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Sinopse




Em "Uma Senhora", Machado de Assis explora a luta de D. Camila contra o tempo, a vaidade e o envelhecimento. Obcecada por manter a juventude, ela se recusa a aceitar os sinais de envelhecimento, mesmo enquanto sua filha, Ernestina, cresce e se torna adulta. À medida que a filha busca casar-se e formar uma família, D. Camila enfrenta o dilema de abdicar de sua própria beleza e aceitação da velhice.






Palavras-chave


Vaidade, envelhecimento, maternidade.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








Uma Senhora




 




—

A senhora, D. Camila, amou tanto a mocidade e a beleza, que atrasou o seu

relógio, a fim de ver se podia fixar esses dois minutos de cristal. Não se

desconsole, D. Camila. No dia da lagartixa, a senhora será Hebe, deusa da

juventude; a senhora nos dará a beber o néctar da perenidade com as suas mãos

eternamente moças.




A

primeira vez que a vi, tinha ela trinta e seis anos, posto só parecesse trinta

e dois, e não passasse da casa dos vinte e nove. Casa é um modo de dizer. Não

há castelo mais vasto do que a vivenda destes bons amigos, nem tratamento mais

obsequioso do que o que eles sabem dar às suas hóspedes. Cada vez que D. Camila

queria ir-se embora, eles pediam-lhe muito que ficasse, e ela ficava. Vinham

então novos folguedos, cavalhadas, música, dança, uma sucessão de coisas belas,

inventadas com o único fim de impedir que esta senhora seguisse o seu caminho.




—

Mamãe, mamãe — dizia-lhe a filha, crescendo —, vamos embora, não podemos ficar

aqui toda a vida.




D.

Camila olhava para ela mortificada, depois sorria, dava-lhe um beijo e

mandava-a brincar com as outras crianças. Que outras crianças? Ernestina estava

então entre quatorze e quinze anos, era muito espigada, muito quieta, com uns

modos naturais de senhora. Provavelmente não se divertiria com as meninas de

oito e nove anos; não importa, uma vez que deixasse a mãe tranquila, podia

alegrar-se ou enfadar-se. Mas, ai triste! Há um limite para tudo, mesmo para os

vinte e nove anos.




D.

Camila resolveu, enfim, despedir-se desses dignos anfitriões, e fê-lo ralada de

saudades. Eles ainda instaram por uns cinco ou seis meses de quebra; a bela

dama respondeu-lhes que era impossível e, trepando no alazão do tempo, foi

alojar-se na casa dos trinta.
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